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Naquelle tempo, disse Je
sus aos seus discipulos :

Todo o poder me toi dado 
no ceu e na terra. Ide, pois, 
á tolo o mundo; prégae o 
Evangelho a toda creatura ; 
ensinae á todas as nações, 
baptisando-as em nome do 
Padre e do Filho e do Espi
rito Santo, ensinando-as a 
observar tudo o que vos 
tenho mandado (1).

«Eis que eu estou comvos- 
co, todos os dias, até a con- 
summação dos séculos.

«Aquelle que crêr e íor 
baptisado, será sa lvo ; mas 
aquelle que não crêr será 
conde.noado. Eis os signaes 
que hão de acompanhar os 
que acreditarem: expulsarão 
os demonios em meu nome 
e falarão novas linguas ; apa
nharão as serpentes, e si be 
berem algum veneno mortai, 
não lhes fará damno ; impo- 
rão as mãos sobre os doen
tes, e elles serão curados (2).

professando a religião evangeiica ( borador incançavel doa íllustres 
com o unico fim de assegurar os Fundadores, disse «que D eus 
interesses eternos da minha alma,1 privára Luthero do seu verdadei- 
a qual, na vossa respeitável opi-| ro espirito por causa do órgulho 
nião, corria risco, se por mais desmedido, que o dominava (6)*. 
tempo permanecesse catholico, e . E o que dizem Marheinécke (7), 
com este mesmo intento me dedi- Schupplns (8), o mesmo Luthero 
cando a um estudo sério sobre a ' (9) e Erasmo de Rotterdam ? *(10).

(1) A missão dos Àpostolos é 
annunciar o Evangelho e bapti- 
sa r; o dever dos que são evan* 
gelisados é crer e receber o Sa- 
cramento da salvação. Desde que 
um homem o u v iu  a pregação do 
Evangelho por quem tem a au- 
toridade e a missão de ensina* 
l-e, não pode permanecer indif- 
ferente, e dizer como os Àthe* 
nienses á S. Pau lo; «Ouvir-te- 
emos uma outra vez.» Ou esse 
homem crê, baptisa se e será sal
vo ; ou não crê e será condemna6 
do. Entenda-se, porém, pela pa* 
lavro crer, uma fé inceira, viva 
e efflcaz, que se traduz pelas 
obras, produzindo fructos de sal
vação.

(2) Porque não ae produzem 
hoje estes mesmos effeitos, em 
todcs aquelles que creem ? Será 
porque a nossa fé é menos viva ? 
Não ; responde S. Gregorio. Essos 
eftéitos maravilhosos eram ne
cessários para o estabelecimen
to da Egreja nascente; agóra, 
porém, que a nossa fé se acha 
confirmada, são dispensáveis. As- 
sim é necessário rezar ura ar
busto para que se desenvolva, 
mas deixamos de o fazer logo 
que elle se torna uma arvore v i
gorosa.

vida e doutrina dos Fundadores 
da nossa Santa Reforma, encon
trei passagens, quer na vida, 
quer na doutrina desses illus 
tres varões, que, escandalizando 
profundamente a minha cons
ciência, abalaram a minha fé. 
Quero orer, que seja isto devido 
k minha condição de neophyto ; 
todavia, receando com muita 
razão que ande nisto algum ardil 
do inimigo da verdade, o qual 
procura todos os meios para nos 
perder, e querendo livrar me das 
astúcias deste perverso, sou for
çado a dirigir vos em primeiro 
logar a referida pergunta, a qual, 
como bem comprehendeis, é 
tambem o fundamento das outras 
perguntas, que em seguida, e 
com a devida venia, vos farei.

Meu amado Pastor, comecemos 
pelo primeiro Patriarcha da nossa 
Santa Reforma. Martiaho Luthero 
nasceu em Islebia no anno de 
1483, e foi baptizado e educado 
na Egreja Catholica. Aos 21 
annos de idade abraçou, muito 
espontanea e livremente, a vida 
monastica entre os frades Agos- 
tinhoB, cuja regra professou pelo 
longo correr de 14 annos, v i
vendo todo esse tempo no jejum, 
na mortificação e na castidade, 
como elle mesmo attesta repeti
das vezes em suas obras, e nôl-o

Meu amado Pastor, confesso- 
vos, que ao ler as passagens 
citadas, e muitas outras, que a

1.° A Igreja em todos os Con- 
cilios, desde o de Nycea (anno 
325) até ao do Vatieano (1870) 
reconheceu o Pcntifice Romano 
como chefe da Igreja. Todos os 
Conciiios de facto foram effecti- 
varaente presididos pelo Papa ou 
por seus Delegados.

2.o Nunca Bispo algum afóra os 
de Roma se arrogou o titulo de 
Bispo de Roma. Logo, ou a Igreja

na verdadeira e apostolica: o 
primeiro era consultar as Igrejas 
apostólicas conjuntamente; o se
gundo, mais faeil era consultar a 
fé da Igreja romana. «Basta para 
tal fim, diz elle, conhecer a tra, 
dição e a fé da Igreja maior. 
mais antiga, e de maie nomeada 
instituída em Rema pelos dous 
gloriosíssimos Àpostolos Pedro e 
Paulo; por quanto ê necessário 
que oom esta Ig re ja , em razãominha penna tem pejo de repro- ■ está privada de succeeaor no

duzir, e o  decoro da minha ( primado de S. Pedro, ou esse da sua m aior preeminencia, con- 
familia até de fallar nellas me . succeBsor é o Bispo de Roma.
prohibe, a minha pobre cons
ciência arripiou, e, levantando-se 
contra o meu procedimento, con- 
demnou altamente a minha apos
tasia da religião de meus Paes. 
Foi-me preciso uma força hercu 
loa de vontade para resistir! 
Quiz largar meus estudos ; perém 
reflectindo em que talvez a inve- 
veja ou a vingança tivess6 
escripto essas cousas, e alterado 
as mesmas obras do illustre 
Fundador, me resolvi a conti-

A primeira parte é.insustentavel, 
porque vae de encontro á palavra 
de J. C. Logo forçosamente sa 
ha de admittir a segunda.

3;<> S. Pedro teve a sua sóde em 
Roma, depois de tel a em Antio. 
chia (não importa se por muito 
ou pouco tempo),
Roma e em Rema tem o seu 
sepulcro. Nenhuma cidade a não 
ser a de Roma se gloria de 
possuir o sepulcro de S. Pedro. 
Quem pode então ser chamado

PERGUNTAS RESPEITOSAS
D irig id a s  a  «m i m in istro

dit F g r e ja  F v a u g e lic a

POR

U m NEOPHyTo d a  m esm a  E g reja

PERGUNTA PRIMEIRA

Posso eu tomar para norm a da 
minha vida a vida dos F u n - 
dadores da nossà Santa Re
form a 1
E' esta, amado Pastor, a pri

meira pergunta que o nexo logico 
dos meus estudos, e o desejo ar
dente da rainha eterna salvação 
me obrigam a dirigir vos, porque

quem afinal justificasse o illustre 
varão. Enganei-me ! porque tendo 
lançado mão da obra citada do 
protestante Kern, nella encontrei 
as seguintes palavras:— «Luthero 
era um homem instável, que 
com a maxima facilidade se 
deixava arrastar da» suas paixões 
e perversas tendencias, e os pro
testantes mais sinceros, inclusive 
Plank, reconhecem e confessam 
estes e outros defeitos de Luthero. 
Seria muito conveniente, que os 
protestantes de commura accordo 
tratassem do justifical-o publica* 

assegura com outros auctores, o ! mente, não se servindo (notae as 
contemporâneo e insuspeito Eras I palavras sublinhadas), das des' 
mo Rotterdam na sua carta ao culpas, ou lançando mão do meio 
Cardeal Ebroicense (de% York). | fraudulento de riscar das obras 

Preterido peio Papa Leão X ! delle estas passagens, mas sim 
na publicação de certas indulgen-' 
cias, o orgulho de Fr. Martinho 
se ôffendeu, e, deixando se levar 
mais pela paixão do que pela 
razão, porque, diz o insuspeito 
Aneillon, mais se deixava arras
tar daquella do que goveruar 
por esta, sacudiu o jugo, rebellou- 
se contra o Papa, e encetou a 
grande obra da Reforma. Deste 
grande Reformador escreve o 
protestante Cobbet estas palavras:
«Todas as relações concordam 
em que Luthero era um homem 
depravadissimo. Para mudar de 
religião talvez julgasse, que a, 
sua consciência o obrigasse aj 
isso. Porém a sua consciência i 
nunca podia obrigal o a coramet-1

nuar, na confiança de que havia [ successor de S. Pedrc no primado 
de achar entre tantos escriptores, j a não ser o Bispo de Roma?

do meio leal e santo de condem 
nar nelle tantos excessos (11)».

(1 ; H istoria da Reform a Protes
tante Ac. Carta I I I  § 100, ed. de 
Lisboa 1827.

(2 ) Professor G. K ern , Monu- 
uiento Ortosophistico, ed. de 1825 ; 
pag, 33, nota.

Theologia de CalvinO de Con- 
ra io  i Schlusselburg, ed. de 1594. 
Tom  I I ,  pg. 125

(4 ) C. Schlusselburg, ob. cit.
(5 Í Cobbet, obra clt. Carta V I I I ,  

§201.
(6 ) Joào Hessius,Sermão «in  Coeiia 

Doraini.»
7 Marheinecke, H istoria da R e fo r 

ma Allem a, ed. de 1810, Parte  I ,  
pag. 78,

, . , . 8  Schuppins, Manual de historia
ter ob cnmea aboimnaveia de que modern ‘pd. <le 1833, Tom. I pag,
está convencido mesmo pelas 78 .
próprias confissões (1 ) . »  I 9 Obras de Luthero, ed, de Jena

«Luthero não era um Santo,' de 1555, T , I I Í ,  titulo de— Coniugio 
diz um erudito protestante (2 ). J  10 V id , carta Erasmo de Rotter- 
Tinha grandes vicios, accrescenta dam,_carca a Daniel Manch, escripta 
Conrado Schlusselburg, e bom 1 ,le 
teria sido, se tivesse tratado com 
mais empenho de os conhe
cer (3 ). »

Este mesmo auctor nos assegu- Do P n p u  ou  C h e fe  dti Ig r e ja
ra, que o nosso insigne Patriar | -------------
cha Calvino, deplorando amarga- Os Bigpos de Roma (ou Pontifi' 
mente estes excessos de Luthero, ces Romano?) são os successo’

I 1825. 
11

Basilea em G de Outubro de 

Kern : ob cit,

repetia muitas vezes: «Oxalá, j de S .Pedro
que Luthero cuidasse sériamonte | Igreja,
em vencer aquella ira violenta, | Prova  Quem

no primado da

succede a aP

4.0 Todos os cathalogos dos 
Pontífices Romanos, começam 
por S. Pedro.

5.° Todos os Pontífices Roma
nos, a começar pelos primeiros, 
exerceram como vamos ver lar 
gamente 0 primado sobre a Igreja 
universal, 0 que é  testemunho 
certo de que eram considerados 
como successores de S. Pedro.

N ota .— l.o Quando um Papa 
é illegitimo, como aconteceu du 
rante 0 scisoia do Occidente, não 
se lhe deve obedecer; se é duvi
doso, somos obrigados a indagar 
de que lado está a verdade.

2.0 0  Papa. de modo algum 
dependeu da grandeza de Rom a , 
nem de usurpaçã0 alguma dos 
Bispis de Roma, mas sim da 
instituição de Jesus Christo 
(prop. XV111, X IX ). Os que sen
tem 0 contrario gratuitamente 
suppõem tão ingênuos todos os 
Bispos do mundo e todos osConci- 
lios que se curvassem ante 0 
Bispo de Roma sem terem razão 
alguma plausivel. Digam, por 
favor, onde estão as provas dessa 
asserção gratuita? E ’ realmente 
verdade que Roma com a sua 
poderosa organização social con
tribuiu para 0 desenvolvimento 
social do mesmo primado, assim 
como um bom terreno favorece 
0 crescimento do germen; mas 
bem como não ó 0 teireno que 
fazo  germen, assim tambem não 
ó a cidade de Roma que faz 0 
primado.

— 1.° S. Ignacio martyr ( f  107) 
na sua carta authentica aos Ro
manos chama á Igreja de Roma 
a presidente da alliança da ca ri
dade, ou seja da christandade 
(Ep. ad Rom: proem.).—-2.® S.
Clemente P a p a (f lO l),  para pôr 
termo u umas questões levantadas 
pelos Corinthios, vizinho aos 
quaes ainda vivia S. João, escre
veu lhes com toda a auctoridade, 
dizendo que «aquelles que não 
odedecessem ao one J. C. por seu 
intermédio lhes declarava, seri
am rèos de pecado». (Ep. 1 ad 
Cor. c. 59). Os Corinthios tinham

quo tão visivelmente 0 domi' guem num encargo logra as pre-lpara tal fim recorrido á Igreja 
na (4)» ; 0 pioprio Melanchton, rogativas desse encargo com o1 Romana. S. Irineu, lembrando 
discípulo querido do illustre Fun* j acontece com ura rei, um Juiz, um 1 esta intervenção de S. Clemente, 
dador, teve de dizer tambem euperio'. Mas os Bispos de Roma diz: A Igreja Romana enviou a 
que Luthero era homem brutal, a iccederam a S. Pedro no officio. carta aos Corinthios (Adv. haer. 
sem piedade, sem humanidade, | Logo, gozam das prerogativas I. III, c, 3); e Eusebio: Clemente 
e mais judeu do que christão (5). qUe andam ligadas a esse encar- escreveu em nome da Igreja  ro- 

Foi certamente em vista des go. 0  facto ou a asserção da mana (Hist. eccl. 1. III, c. 38). 
tes excessos, que Hessius, con- segunda proposição, prova se — 3.® S. Irineo (140-202) propôê 
temporaneo de Luthero e co lia^cjjx joa  seguintes testemunhos: dous meios para conhtcer a dotri-

cordem todas as Igrejas, ieto ó 
ob fieis de todos os logares; poí« 
que por meio dessa Igreja foi, 
pelos crentes de todas as partes, 
conservada a tradição apostóli
ca» (Contr. haer. 1, III, c. 3, n, 
1). — 4.o S. Octavio Milevitano 
( f  384) escreve da.Igreja romana 

morreu em jq  mesma cousa, proclamando a 
como a unica, p o r cujo meio 
entre todos ce pode conservara  
unidade'(De  schism. 1, II, c. 2. 
—  5.0 Tertulliano ( f  245) reco
nhece em todas as Igrejas mães 
ou apostólicas a posse da doutri' 
na,mas é so na romana que, alem 
da posse, reconhece tambem a 
auteoridade (De praescr. c. 36.) 
E tanto assim é que, ainda depois 
de se haver separado da Igreja, 
chama ao Papa PonVfex M axi- 
mus. Dil-o com uma certa ironia 
sim, porque era aquelle um titulo 
derivado dos pagãos, quanto à 
forma, que então não soava 
bem; encerra comtudo uma ver
dade.— 6.ALevantou se na África 
cerca do anno 215 uma grande 
questão sobre se os baptizados 
pelos herejes deviam ou não ser 
baptizados. 0  bkpo Agrippino de 
Carthago decidiu que sim. E 0 
mesmo disse Cypriano. Oppoz 
se porem a ssta innovação Este 
vam bispo de Roma. Sobre esse 
facto eis o que escreveu Vicente 
Lirinen8e( f  450): Estevam, Bispo 
da Sé apostólica, oppcz se junta
mente com os outros*bispos, 
porem ainda mais do que elles, 
persuadindo se de que convinha 
avantajar se tanto aos outros no 
zelo pela fé, quanto se lhei avan- 
tajava em dignidade que repie- 
sentava» (Communit. c. 6). -  7.® 
S. Cypriano ( f  258) chama á 
Igreja romana Cathedra de Pe' 
dro e Ig re ja  primas (Ep. 59 ad. 
Com. , n. 14). Noutra passagem 
explica melhor 0 seu conceito, 
iIlustrando as palavras de J C. a 
S. Pedro (na obra Deczth. Eccl- 
unitàte. —  S.® Suscitou se no 
segundo seculo uma grande ques
tão sobre 0 tempo em que devia 
celebrar se a Paschoa. Algumas 
Igrejas da Asia queriam celebrai 
a a 14 de Nizan, ssgundo o uso 
dos Judeos; ao passo que todas 
as d«mais a celebravam no do- 
raingo depois de 14 de Nizan. 
S. Polycarpo, Bispo de Smyrne, 
já tinha ido a Roma conferenciar 
com S. Aniceío Papa sobre esta 
questão, cerca do anno 154; mas 
não chegou a nenhum accordo. 
Ao terminar 0 segundo seculo, 
por iniciativa de S. V'c\or Papa 
convocaram se varios synodos: 
em Cesariede Palestina era Lyon 
durante 0 episcopado de S. Irineu 
no Ponto e em Corintho. 0  pro , 
prio S. Victor convocou trm em 
Roma. Todos se insurgiram con
tra 0 costume das Igrejas da 
Asia; e até S. Victor ameaçou e 
depois fulminou de excommun* 
hão ao quo seguissem aquelle 
costume, se bem que depois re
vogasse essa sentença a instancia 
de S. Irineo,que dizia ser aquella 
uma quostão puramente discipli-



nar. Por fim no Concilio de NyJ 
cea e*tabeleceuse a unidade so
bre esta questão e os herejes 
dissidentes foram chamados Quar 
todecim2L/ti:

Até mesmo os formosos racio* 
nalistas dos nossos tempos, como 
Àdolpho Harnak, confessam que 
no segundo seculo o prirnado da 
Igreja romana apparece tão vi* 
aivel que é imposaivel negal*o. 
Não attribuem porem tal facto 
ás palavras que disséra Christo 
á S. Pedro, mas às circumstan 
cias externas da cidade. Os 
escripturarios eoclesiusticos, que 
viveram muito antes destes sá
bios, falam, muito diversamente 
como acabamos de ' er.

- * j *■ â_<

Dia de Corpo
de Deus

Quinta feira 30 de Maio é 
testa de Corpo de Deus ; ó 
dia santo de guarda por 
determinação do Santo Padre 
Bènto XV. Devem, pois, os 
os fieis ouvir a santa missa 
abster-se de trabalhos servis.

Todos que puderem, não 
devem deixir de commungar 
nesse dia em reconhecimento 
do amor infinito que levou 
Nosso Senhor a encerrar se 
em nossos taberauculos, d’on- 
de dia e noite chama todos 
os homens a virem á Elle, 
sempre prompto á enxugar- 
lhes as lagrimas, a consola 
los nas amarguras desta triste 
vida.

Este mysterio de amor é 
ó fóc.o ardente d’onde irra* 
diam as graças e as miseri‘ 
cordias innenarraveis queen* 
chem o mundo. 0  Deus 
OmnipoteQt© que governa o 
mundo, cuja Providencia di
rige tudo, as nações, os povos, 
bjrn como os iudividuo* que 
nada escapa á acção admirá
vel dessa Providencia Divina, 
fez-se prisioneiro de amor em 
nossos tabernaculos! Abi per
maneceria esquecido da maior 
parte dos homens si a Egreja 
não instituisse esta festa 
destinada à reparar os ultra
jes e ingratidão que Elle 
recebe nesse sacramento de 
amor. Ao menos as almas re
conhecidas prèstem um preito 
de homenagem ao Deus de 
amor infinito que tanto sacri* 
ficio fez e continúa a fazer 
pelo bem e salvarão dos 
homens ô só recebe da maior 
parte delles ingratidão.

na proxúna quinta feira revesti- 
das das euas insignas comparece
rem na Igreja Matriz ás 5 horas* 
da tarde afim de acom panhar a 
procissão de Corpus Christi.

A  Secretaria

ir m e n d a d e '  d e V . ~ a n t o n io
Convido .i todos o s Snrs.irraão, 

indistinctamente; para compare
cerem n \ quinta feira próxima, 30 
de Maio, festa do Carpx? G/ivisti, 
á sua hora d *. guarda ao S. S. 
Sacramento, obedecendo a nomi- 
anta que está exposta na Igreja 
Matriz, no lugar do costume- 
Assim como recommenda-se á 
presença de todos, ás 3 1|2 horas 
da taide, revestidos das insígnias 
da Irmandade, para acompanhar 
a Pracissão que sahirá da Igreja 
Matriz ás 4 horas.

0  Secretario

IRMANDADE DE N. P.
DO ROSÁRIO 

De ordem do Irmão Provedor 
aviso a todos ao Irmãos que 
amanhà haverá na Igreja Ma. 
triz as 10 horas Missa recitação 
do terço ladainhas e bençarn com 
o S. S. Sacramento;peço o compa 
recimento de todos.

O Secr tario

Nofas ç Noticias

MOVIMENTO RELIGIOSO
G U A R D a  d e  h o n r a

AO SS. SACRAMENTO 
Domingo 26 de Maio de 1918 

Igreja do Carmo 
A exposição terá lugar na 

missa das 8 horas.
0  encerramento, que será feito 

cona as ceremonias do costume, 
realifarse á ás 7 horas da noite.

0  Secretario

CIRCULO C A TH O LIC O  
Sessão ferminin-a 

De ordem do Revmo. Snr 
P. Director aviso as carissi* 
mâs irmãs para comparecer 
no dia 30 do corrente ás 4 e 
meia horas da tarde na igreja 
matriz revestidas de suas 
insignas para tomaram parte 
na procissão de Corpus Chris* 
te.

A Secretaria

IRMANDADE DE~S ANTONIO 
(Secção ferminina)

Convido as Saras, irmana para

d e  C orp u s  C h rts t l
Quinta-feira, 30 do corren

te, re^lizarse á, nesta cidade, 
a imponentisaima festa de 
Corpus Christi, que consta 
rá de missa resada às 7 ho
ras da manbã, na egreja 
Matriz, com communhào ge
ral de todas as irmandades, 
associações catholicas e inais 
fieis da parochia, fazendo-se 
nessà occasião a exposição 
do Santíssimo, que ficará 
exposto a adoração dos fieis 
até ás 5 horas do tarle.

A's 10 horas missa paro* 
chiai. A ’s 5 horas da tarde 
sahirà a magestosa procissão 
de Corpo de Deu9, que per 
correrá as peguíntes ruas: 
Rua do Carmo, sendo dada 
a primeira bençam na porta 
da egreja do Carmo, seguin
do em direcção a rua do 
Patrocínio até ao largo do 
Patrocinio, onde será dada a 
segunda bençam, descendo 
a rua da Palma, até ao largo 
de S- Francisco, seguindo 
d'ali pela Alameda Rio BraiP 
co, até a rua do Commercio 
subindo por esta até a porta 
do Bom 
(lada a terceira bençam, 
d ali subirá pela rua Direita

qual serão julgados 4 processos
que estão sendo preparados.

  —

Escotismo
Grande é a animação, e x 

traordinário ó o enthusiasmo 
que se noia nas almas da 
pequenada por essa Dobre 
organisação. Treinando todas 
as tardinhas no salão do Lis, 
em exercícios práticos e theo 
ricos uns 32 ‘scout boys" se  ̂
preparam e se ade9tram em j 
corpo e alma para mais tarde I 
serem o balu -rte forte de uua 
querida Patria. O seu incan
sável director prof. Fermino 
Teixeira, não. poupa esforços 
para lhes acenar a sende 
nobre do amor á Patria, lhes 
incutindo no seio idéas acetv 
dradas de civismo.

Amanhã os veremos,gar bo- 
sos e sorridentes na plena com 
preheusão de quem cumpre um 
dever demandarem ôParque ás 
14 hre. onde será eleita a Dire* 
ctoria da Com missão Regional 
de escoteiros as 14 horas e de
pois o Qualtel do 7.° de A.M. 
onde jurarão àBandeira aurr 
verde,a dedicação eamor que
em em b ryão  lhes flo rece  dou abaixo o qual terá vigor do

1.° de Junho em diante, fr

A  C A R I D A D E

Forte o vento ullulava, em uivos de chacais 
e a chuva era impiedosa e em cantaros cahia ; 
envolta a natureza em rythmos dois ai* 
era tristes convulsões de dôr se contorcia ..

N ’uma casa pequena, occulta em silveiraes, 
estava uma creança em vascas da agonia, 
afflictoa á chorar, do leito á beira, os Pais 
buscaram lhe abrandar a dôr que o ahatia.

..Batem á porta; abrindo-a o pobre pai depára 
um senhor emnlher e uma gentil creança... 
Recolhe-os e lhes dá franca hoppitalid-ide,

Os viajores se vão... * creancinha sára, 
e sorri aos seus pais trazendo'lhes a Esp’rança 
nas de ouro azas, gentil, da terna flicidade.

...A Caridade é do2e e chama-se Jesus : 
p'ra Dimas ella foi o encantador sorriso 
que o filho lhe curou e do alto de uma Cruz 
o perdão lhe alcançou e um lar no Paraiso

Ytú, 2 4 -5 -1 9 1 8

So u za  A g u ir h e

communicar a V. S. que em ’ raostraram favoráveis a Alie- 
attenção ao que foi por ’ m im ' manha 9uando a guena não se 
peiido em offleio, e para melhor t,nha estend,do até a<> nosso paiz. 
se vir ao publico,que oD r.Adim r! Dô raais' 80 0 governo de S. 
nistrador dos Correios de S.Paulo \ Paul°  pel°  Partldo republicano 
approvou o pedido de abertura do ' aPresenta 0 conego Valois como 
Correio á noite e ao horário que seu candidato, e porque está

nos coraçees
Purrbens ao sr. Fermino 

Teixeira á quem agradece
mos o mimoso convite e que 
esse gesto nobilitante não 
seja simplesmente ^esboçado 
são os nossos mais ardentes 

vôtos.

dia
ficanco muito grato a V. S. 
de o tornar publico pelo o jornal.

Nos dias uteis 
O Correio abrirse-á ás 7 1]2 horas 
na manhã,feicharse á ás 15,abrir 
se-á depois as 2o 3 fechar se á ás 
20 3(4 hora*.

Registro sem valor, serão feitos 
das 8 áa 8 J|2 e das 14 horas 
Registros com valor, serão feitos 
daa 11 as 14 horas. 
Correspondências em Posta Res

convencido de que elle não é 
germanophilo.

Pretenderá o sr. Julio de 
Mesquita *er mais brasileiro, pa ' 
trio ta  e alliadophilo do que o 
governo de S. Paulo, e Jorge 
Tibiriçá, Lacerda Franco, V. 
Rodrigues Alve9, Padua Salles, 
Olavo Egydio, Fernando Pres
tes e Carlos de Campos, uue for
mam a directoria do Partido 
Republicano do Estado ? !

Portanto nenhum catholico 
desta cacholica cidade de Ytú

Obituario
Do dia 18 do corrente até o dia ____________ __________

20 do andante foram sepultados 1 tante, serão só entregues das'Tl de*xe de dar 0 se'1 voto ao co
"  * ’ ' ”  os! ás 14 horas. * , nego Dr. Valois de Castro, que,

Nos dias Santos, Feriados e j  aléna de *er o candidato do go'
Domingos. verno, ó um illustre sacerdote

O Correioabrirse-à as7 l[2  horas ^ue íem Pa88ado a 8ua longa exis- 
da manhã,feicharae-á asl4,abrirá teQC*a ? a defeza dos interesses 
às 20 e fechar-se-á as 20 Ij2 hora, da Patria e da Religião

no Cemiterio desta cidaue 
seguintes cadaveres :

Joaquim Eusebio da Silva, 
26 anuos de idade, solteiro, na
tural de Descalvado.

— Francisco,, filho de Narcizo 
Magdaleno Luches Guimarães, 
com 1 dia, ituano,

— Francisco, rilho do João de 
Carvalho, com 3 annos, ituaao.

— 1 feto, filho de José Melchio, 
i tu «uno.

Registio sem valor, serão feitos 
das 8 as 8 1{2 e das 10 as 13 1[2 
horas.

Registroá com valor, serão fei 
;tos das 11 às 13 bons. 
Correspondências em Posta Res

N.

D I V E R S A S

O Exmo. e Revmo. Sr. Bispo
Dia 19, Nazario Pacheco, com ! tante das 8 ás 10 e d a l  l l i2 Pelota®> D - Francisco de

1 • Campos Barreto, escreveu sua60'annos baiano. ás 13 horas.
•decima segunda Carta PratoralMaria Victoria de ^/xlmeida | Sem mais vos agradecendo a . .

6 que versa sobre o Espiritismo.cora 36 annos,ca8ado, Sorocabano publicação doste firmo-me 
Dia 20, Faustina, filha de 0- 

lympio Antonio Nunes, com 5 
mezes de Una.

Fallecimento
Após padeciruentos ingeu 

tes 0 longos, entregou a sua
Jesus oude serà baila alma ao Creador a 

bondosa sra. D. Antonia 
Bueno de Camargo, virtuosa 
irmã do nossoaté a Matriz onde sera’ can

tado o Tantum ergo e dada a 
bençam com o Santíssimo 
Sacramento.

Esta magnífica procissão 
será abrilhantada pelas ex# 
cellentes bandas "União doa 
Artistas" e José Victorio".

Pcde-se o comparecimento 
de todas as irmanda les e asso

y  s . 0  zeleso e illustraüo Prelado

Amigo grato obrigado f e 118' 1̂ 0 hÍ“ orÍC°  Z  6SpÍrÍ'
V i-ia to  M en te  de , l ime!à  ! ral  - T  f °  ^

Agente interino l U,m • ,r« ur^ icào de erros 
°  j velhos, ja condemnados pelos

  . Livros Sagrados e pela Egreja
-*ji1  « ^  ! Catholica.»
H i l6 1 Ç O 0 S  Em linguagem pura, roas de

Nas eleições de 1.» de Junho facil comprehensào como con‘ 
proxirao são apresentados para a vem ao assurapto, descreve S. 
vaga da senador o conego Dr. Exa. o modo como se revelara 

. . jJ °8é Valois de Castro, e o d r.' o* espiritos, a fonte das revela*
p 1 j Luiz Pereira Barreto. O primeiro ções, o fim do espiritismo, etc.

am igo  o estim ado sacerdote |ó o candidato apresentado pelo j Ao passo que vai descrevendo 
conego Anton io Bueno de Partido Republicano paulista, e o espiritismo sob todos esses 
Cam argo. A sua m orte que portanto é o  candidato o fficD l,' aspectos, vai rôfqtando as asser- 
80 deu em avançada idade, | recommf nd; ldo Pe;°  gov-rno, e'çõea dos espiritas, com tal des-
íni Y-w-,.. j f/-. aí>nH,l , n W nna i 0 segundo óo  candidato a presen jtreza e uma logiea de ferro tal

. .. ’ i f  . I â( 0̂ pe °̂ Par^ do da oppesição, que, si os proprio9 adeptos do
a carinhosa nnada con tava  chefiada pelo sr. Julio de Mes- ’ espiritismo, lessem esta beiia
grande numero de pessoas quita, que vê tudo mal no go* | Carta Pastor.il, haviam de per 
am igas que nella  ven eravam  | vernodp Estado por achar se em suadir-se do que o espiritismo, 

Lurna a lm a d e e s c ó l, p o v o a d a jdi89id^ cia com 0 mesmo.
ciações catholicas da paro- 
chúi com as suas respectivas
insígnias, e para maior brr
lhantismo roga'se ás familias 
que enfeitem as frentes das 
suas casas e junquom de 
flores as ruas por onde passar 
a procissão, e finalmente re* 
commenda toda o maxirao 
i*epjit> neite prestito reli
gioso em que ó levado na 
santa Eucharistia o Rei inv 
mortal de todos os homens 
Nosso Senhor Jesus Christo.

além de ser uma seita de doiuos, 
não passa de uma demonolatria.

J u r y
Segunda feira, 27 do andante 

haverá uma sessão de jury em a

das m . is ac ry  solada a virtudes. •

aeu en ten am en to  deu- nraito tem trabalhado pelo bem! Diversos capitalista* do Rio 
se hontem , sahindo o fere- da nossa Patria e da Egreja, * pediram ao ministro da agricul* 
tro com  grande acom panha- defendendo-a contra os ataques tura para annular a coucurren- 
m ento do qred io n,13 da rua dos\aeU9 inimigos, quer na cadei-, cia para o estabelecimento de

ra de lente de historia universal, fabricas d# soda caustica, ga* 
quer no congresso federal. Porjrantiudo a producção de 30 to- 
isso nenhum catholico desta ci- ■ neladas em menos ae um seiues- 
dade pódo deixar de suffragar o

doCarmo,
A ’ exraa. Familia enlueta- 

oa externamos as nossas 
mni sentidas condolências.

Do activõ e zeloso agente 
do "Correio", sr. Viriato 
Valente de Almeida, recebe
mos a circular que abaixo 
publicamos :

Saudações Cordeaes

seu nome. para dar o seu voto 
ao dr. Pereira Barreto, que 
sempre se tem manifestado ini
migo da Religião Catholica.

E ’ falso que o conego Valois 
de Ca*tro soja germanophilo.

Desde que se declarou a guerra \ esperando-se 
entr6 o Brasil e a Allemanha elle , seja elevado

tre, Bem auxilio do governo.

Os proprietários de laranjaes 
do município de Limeira, ven
deram a safra deste anno por 
150:000$000. Actualmente exis
tem alli quasi 50.000 laranjaes, 

que esse numeio 
á 80.000 em 1919,

se collocou ao lado nosso ga ver-' devido ás novas plantaçõds, pro-
no, como fizeram todos os brasi'i duzindo a respectiva safra...

Tenho o prazer de por este leiros, ainda os que, antes disso se ] 300:0Ò0$000.



0  sr. Antonio Carlos, ministro 
da fazenda, declarou á imprensa 
que os banqueiros Rothschild já 
receberam os fundos suffieientes 
para pagamento do «coupon* da 
divida externa, vencivel em ju
nho. Accrescentou que outros 
banqueiros europeus possuem 
tambem os fundos necessários á 
satisfacçào de doua outros «cou* 
pons».

»«
O embaixador americano pediu 

a exportação mensal para o seu 
paiz de 60.000 toneladas de man* 
ganez. A ferro-via' central do 
Brusil conseguiu transportar de 
janeiio á outubro do anno passa
do 448 mil toneladas. Parece 
que os Estados Unidos mandarão 
o carvão necessário ao augmentó 
dos transportes.

» c
Um funccionario da fabrica 

de polvora do Piquete baptisou 
ura filho com o nome de Wilson 
Carnmurú Pau ferro.

O pae Ha creança chama se 
Kawtionilho Caramurú Pau-ferro, 

» «
O professor Lomanaco, na 

Italia, entrevistado pelo jornal 
La Epoca, expôz a genes© da 
sua descoberta sobre o emprego 
das injecções de assucar no tia* 
tamento da tuberculose, o qual, 
segundo as suas declarações, 
baseou na acção dos assucares 
sobre as secreções do organismo*

üfBrmou o dr. Lomanaco que 
obteve resultados aurprehenden- 
tes ; notadaraente a diminuição 
e até desapparição das 9ecrecções 
pulmonares, a suspensão da de- 
generação doa tecidos e ?a tran- 
quillidade funccional dos pul
mões.

» «
— aos agricultores que fizerem 

plantação de trigo o governo 
passará a prem iar com machinas 
agrícolas, prêmios esses que se
rão valorisados em 3$000 por 
hectare de terreno plantado.

»
No decorrer do mez de Abril 

proximo finde, a Directoria do 
Serviço d® Povoamento, do Mi
nistério da Agricultura, encami
nhou, para o interior do paiz. 752 
trabalhadores, que tomaram os 
seguintes destinos:

Amazonas, 4; Pará, 1; Parah"- 
ba, 1; Permambuca, 6; Alagoas, 1; 
Bahia, 2; Espirito Santo, 21; Rio 
de Janeiro. 136; São Paulo, 264; 
Paraná, 29; Rio Grande do Sul, 
10; Minas Geraes, 143, e Matto 
Grosso, 133 trabalhadores.

Os indivíduos eram das seguin
tes nacionalidade*:

Alleraães, 3; Austríacos, 2; A r
gentino, 1; Brasileiros, 558; Chi
leno, 1; Francez, 1; Hespauhóes, 
56; Italianos, 8; Portuguezes,114; 
Russos, 5; Turco* Arabes, 2. o 
Uruguayo, 1:

De 1 a 6 'do corrente foram 
collocadoo 118 trabalhadores, 
attingindo a 3.272 o total de pe
scas dirigidas ; para trabalhts 
diverees.

2* C

O Presidente da Republica offe* 
receu pm"’premio para a exposi
ção nacional de gado, deixando 
ao critério da commiesão julga
dora a designação.

A  companhia Swift offereceu 
custosa taça de prata ao expositor 
do melhor novilho.

»
Em Alagoas manifestou-se v io 

lento incêndio num armazém de 
algodão e assucar, da firma Julius 
von Schstee.

Oj prejuízos para as compa
nhias de seguros o particulares 
não serão inferioreBa 700 contos 

» »

O relatorio da Directo i ia de 
«The S. Paulo Railway Compa- 
ny», relativo a 1917 accusa uma 
renda bruta de 30.705:837$000, 
havendo um augmento de 9.939: 
000$000 sobre o anno anterior-

As despeza9 do custeio subiram 
a 59,67 por cento da renda bruta, 
montando a renda liquidà a 
9.301:832$000, uotando-se uma

diminuição de’ 1.093:565$000 ̂ so
bre a do anno anterior.

Dividendo distribuído foi de 50 
por cento, perfazendo 100 por 
cento no anno todo.

O numero de passageiros trans
portados augmento de 41,228 por 
cento e a tonelagem das cargas* 
de 153, 782 por cento.

> >
Dizem de Boston, Estados Uni

dos que foi alli inventado um 
poderoso canhão que dispara 33 
tiros por minuto.

Nessa mesma cidade fundou Be 
uma Liga em que filiarsm-se os 
mais notáveis advogados deMas- 
sachus8ets com o fira de comba. 
ter o divorcio.

« »
As escolas cathulicas de Phi 

ladelphia Estados Unidos sobem 
presentemente a 178 com 82 mil 
alumnoB

» «
Guyneraer, o rei do ar, o avia

dor francez que depois de vencer 
e inutilizar mais d? 80 appare* 
lhos de guerra inimigos, morreu 
gloriosamente com um tiro na 
fronte. Eia catholico* praticante, 
comraungava sempre na Matriz 
de Chaillot. *

» «
Far/as— As [camaras inglezas 
concederam o voto a  ̂ mulheres 
maiores de trinta annos. Dest' 
arte o numiro dos votantes no 
reino unido que era de 8.500 000 
passa a ser de 16.500.000.

* «
— Na serra de Ronda Hespanha 
foram descobertas varias jazidas 
de platino, 10ditas de cromita, 
28 de magnetila e de ferro cro* 
mado e niquel em tanta abundan- 
cia que basta para fornecer tudo 
o que predsa para o consumo 
da nação por muitos annos.

» »

Os officiaes veteranos do Pa* 
raguay, residentes no Rio de 
Janeiro estão escrevendo de 
accordo com os dosoutrosEstados 
a historia documentada da guer
ra que o Brasil teve com aquel- 
la Republica.

» «

— Está grassando ao norte de 
Minas uma terrível epidemia* 
Uma febre maligna prostra as 
victimas e logo que morrem as 
carnes desprendem-se exhalando 
um fet;do ^repugnante, motivo 
pelo qual muitos cadaveres tem 
ficado sem sepultura. Os logares 
onde tstá grassando a epidemia 
são: Santa Rosa, Santa Izabel, 
Tatú e Urupuca.L*

» «
D Q U IXO TE—Até 1880 teve 

esta obra prima da' litteratura 
castelhana 528 edições hespa* 
nholas ; 304 inglezas ; 179 fran- 
cezas ; 99 italianas; 84 portu* 
guezas ; 75 allemã9 ; 18 suecas; 
9 polacas ; 8 dinamarquezas ; 6 
russas ; 5 gregas ; 3 rumaicás ; 
4 catalás ; 1 vascongada ; 1 lati
na. Total 1.324 edições.

6Lfr Bl J35UE b l f? BLIr BU1ETLF3 
C lI t U R O lC A  

d e n t a r i a
B e  A n ton io  1*. G u im u ra e s

Cirurgião Dentista, Especialista 
em moléstia da bocca e seu.^annexos 

Consulta das 8 ãs 17 horas 
R U A  DO OuAi j i-JL: CIO 46

gem para nada. Lembrondo-me 
! qu© um amigo se tinha curado 
com as «Pilalas ^.ntidyspepticas 

[do Dr. Oscar Heinzelmann»,
| comecei tambem a usal*as e ao 
terceiro dia senti renascer em 
mim a aaule e com elln a éner 
gia e vontade d® trabalhar. Posso 
certificar que ena uma semana 
fiquei perfeitamente bom ; e em 
agradecimento ao remedio que 
evitou que me tornasse para sem* 
pre um ente inutil e desgraçado, 
fiz a presente dacl^ração, cuja 
firma mandei reconhecer.— Cân
dido da Rocha Lima.
— Firma reconhecida pelo tabe* 
lião Dario Moraes Porto.

OBSERVAÇÃO U T IL  : As v e r  
dadéíras P ÍLU LAS DO DR. OS* 
,CAR HEINZELM ANN têm nos 
seu vidros Rótulos Encarnados ; 
sobre os Rotulos vae impressa 
a marca registrada  o* H. com 
poeta por Tres Cobras Entrela 
ça das.

Exportação de algodão—Cal
cula-se em mais de cem mil 
arrobas o algodão que foi expor
tado pelo município de Curvei* 
lo, «Minas».

A n n iversU rio®
Completaram hontem mais 

um ariniversario natalicio a 
exma. sra. professora D. Rità 
Goulart Marmo, esposa do sr. 
prof. Felicio Marmo.

Tambem fez aunos hon
tem o sr. Francisco Ferraz 
de Toledo, acreditado nego
ciante nesta praça.

Hoje, a exma sra. D. Fran- 
cisca de Mesquita Corrêa.

Amanhã a senhorinha F o r  
tunata Bord, dilecta filha da 
exrna. 3ra. D. Carolina Boni.

No dia 28 o joven Auto 
nio Dias de Cai valho, filho 
do sr. Julio Ribeiro de Car
valho.

No dia 31 o menino Be* 
nedicto, filho do sr. Joaquim 
Ferraz de Almeida Prado, 
residente em Jahú.

Nc sabbado proximo sab- 
bado, 1.° de Junho faz mais 
um anno de vida o joven 
Joani Boni, socio da acredi
tada firma commercial «Etto- 
re Boni & Irmãos, desta 
praça.

Aos anniversariantes as 
nossas felicitações.

Cabêça pesada. Me Ilesa nos brã 
fos e nas pernas 

De pouco depende que um 
homem forte, vigoroso e activo, 
fique em pouco tempo á inactivi* 
dad*. Não poderei explicar os 
tormentos que passei devido ex
clusivamente á minha enfermi
dade do estomago ; tinha sempre 
o ventre empazinado, mollesa nos 
braçoa e nas pernas,cabeça pesa
da como chumbo tudo me abor
recia ; me irritava ; não fálava 
com ninguém para não brigar ; 
não queria saber de negocios, 
não lia, emfim passava dias e 
dias sentado sem fazer um gesto, 
sem dar uma palavra a nin
guém ; não era sò que não qui* 
zesse falar ou trabalhar,, mas 
sentia a lingua presa e a cabeça 
tão pesada, e era tal o abatimen
to que não rae sentia com cora*

€ . P . Sam p aio  Nettô
ADVOGADO  

Patrocina causas civis com - 
merciaes, orphanológicas, e cri 
minaes. Minutas de escrip tura  
contractos e inventários. —Defen 
de perante o Jury. Trata  de co 
brznçai amigaveis e jud^ciaes .

Rua Direita 55 YTU

Conhecim entos uteis
Boles de No;va 

Juntão so quinhentas graramas 
de assucar, treze grammas e 
quatro claras de ó v o b , tempera* 
se cora sal, canella em páo e 
casca de limão, bate-se tudo 
junto e mistura se mais quinhen
tas grammas de farinha de trigo, 
depoi6 colloca-se em formas e 
leva*sô ao forno.

Clotilde

AGRADECIMENTO
O Circulo Catholico N. S. da 

Candelaria, que este anno foi 
incumbido de realizar a festa do 
Divino Espirito Santo, muitíssimo 
grato pelos auxílios que recebeu, 
vem por meio deste,agradecer a 
todas as generosas pessoas, que 
enviaram esmolas para a festa; 
tanto em reses, como lenha, ge- 
neros alimentícios e dinheiro, 
bem como ás Exmas. famílias 
que enviaram prendas e quo 
abrilhantaram os leilões, que ti 
veram tanto exito.

Assim poude o Circulo, a lem { 
da festa, distribuir generos ali
mentícios a mais de 260 familias, 
que cummularam de bênçãos, os 
seus doadores Que o Divinc Espi 
rito Sa,nto, dê a devida recom-, 
pensa todos. No proximo numero 
desta felha, será publicado o ba
lancete da festa.

do que deixo dito, a favor do 
«Iodolino de Orh».
Francisca Gonçalvel Junqueira  
Em todas as Pharmaçias e Dro
garias,
Agentes em S. Paulo, Baruel C.

Dr. M a u u e l M .B u en o
A d v o g  ado  

Santa Rita— n. 81 
Y T U ’

Fas tio invencível— Tosse— Tu
berculose— Fraqueza nos osssos 

Lamentando que tantos tuber
culosos paguem com a vida a 
ignorancia do «Remedio Vegeta, 
riano de Orhmann», que os cu 
raria, venho certificar qúe, estan 
do tuberculoso em 3.° grau, com 
muita tosse, vomitos de sangue, 
fastio invencível, dores nas cos
tas, fraqueza nos ossos e extrema
mente magro, depois de perder 
muito tempo com tratamentos 
sem valor, curei me usando 
exclusivamente o «R  emedio 
Vegetariano de Orhmann*, ao 
qual, como eu, poderão recorrer, 
todos os tuberculosos, certos de* 
que receberão a saude e a vida* 

S. Paulo.
Daniél A. Paiva. 

Em todas as Pharmacia9 e Dio 
garias.

DR. J LF1TE  P IY H E IR o  
JUNIOR

MEDICO
Rua do Oom m ercio— Í26 

Y T U
B i i s íU iE iu  j t s e í i a  ftn s fn ja

Velhice Prematura
Milhares de pessôas que por 

descuido ou imprudência du
rante a juventude representam 
mais edade do que realmente 
têm, podem rejuvenescer obser
vando uma vida methodica e to
mando um tonico reconstitumte 
para restaurar o sangué empo
brecido, purificar o viciado e re
novar todo o organismo.

A s  Pilulas Rosadas do Dr. 
Williams os curarão. Seu effei- 
to se fará sentir em pouco tem
po, porém toma-se necessário 
usal-as constantemente, seguindo 
strictamente as instrucções que 
accompanham cada frasco. E l
ias recobrarão o vigor pe*dido e 
farão renascer a vivacidade, bril
ho do semblante e alegrias pro? 
prias da juventude.

As Pilulas Rosadas do Dr. Wil
liams se achem a venda em to
das as pharmaçias e drogarias

AGRADECIM ENTO 
Joaquim José Luiz e fa 

milia penhorados vem por 
este meio agradecer a todas 
as pessoas que tão bondosa 
mente se dignaram acom
panhar até a ultima morada 
os í estos mortaes de sua 
querida esposa Maria Victo 
ria de Almeida, e pede a 
Deus que não deixe de as 
recompensar nesta e na outra 
vida.

0 bom amigo das criança  
Não posso deixar de attesti 

tudo quanto seja favoravel a o ! 
bora amigo das crianças <* santr 
remedio «Iodolino de Orh», poio; 
em nossa casa, assim como dei 
muitas pessoas de nossas relações,' 
só temos beoçãos para este re- j 
medio, tão facil de tomar, como 
de bom goste, e que immediata- 
mente faz grande appetite nas 
crianças e nas pessoas debeis, 
e debilitadas. Tem toda permissão 
para fazer p uso que entender

Padre Antonio Bueno de Ca
margo, irmãs e sobrinhos,Bumma- 
mente penhorados, agradecem aos 
parentes e amigos que acompa
nharam a sua irmã e tiaAntonia 
Bueno de Camargo á sua ultima 
morada, e convidam a estes e aos 
demais parentes e amigos a assitir 
a missa de 7.° dia que será cele
brada na Matriz quarta feira 29 
de A/aio era suffragio de sua alma.

Pedem ás pessoas que commun* 
garem nesse dia, além da missa, 
appliquem a santa communhão 
em suffragio de aua alma, e desde 
já se confessam muitiasimo agra
decidos por esteactode grande 
caridade.
Itú 25 de Maio de 1918 •

f U G O D f l O  E M  C A R O Ç O
Com pram os toda e q n h lq u e r quantidade pelo m elhor 

preço qu e co rre r 110 m ercado, a  d in h eiro
Tem os m a ch in a s d e  b en e ficiar e agen te® n as se g n lu te ®

localidade®:
Sorocab í— —  —
Tatuhy —  —  — —
Porto Feliz — — —
Ccnchas— —  — —
Bella Vista de Tatuhy— —
Itapetinínga —  —
Campo Largo - — —
Boituva—  — — —
Tio té — — — —

A varé— — —
Itapetinínga —  — —
Pirajú — — —
Pyramboia —  — —
Bernardino de Campos —
Piracicaba —  — —
Monte Mór —  — —
Nova Odessa — —  —
ltú — — — —

Oscar Santos Fonseca 
Jose Be nlu Pavão 

J Antonio Rodrigues Junioc 
Agostinho Soares Leite 
Alberto Pereira lgnacio 
Joaquim Custodio de Olivoira 
Daniel Viera Roirigues 
Mano Vercellino & Cia. 
Arruda & lrmãa 
Antonio Costa Carreira 

J. Mercadante &Cia.
Antonio Mezzarino A Irm io
- tonio Mercadante Sobrinho
Luiz Chagnri 
Jcsó Maria de Oliveira 
M. Franco & Cia.
José Abelardo Bauer 
Augusto Peterlewitz 
Francisco Ferraz de Tolado

Pereira lgnacio & Comp.
lC sc rip to r io  cen tra l, tf. P a u la  Rua S. Beato , 47 

Cu lxu  P os ta l, 9 » !  T e lep h o u e , C eu tra l, 13BC, 1537, o  5 9 9 5



CASASANTORO
R e lo jo a r ia  e  J o a lh e r ia  IT A L O  S U IS S A

Rua do Commercio, N 62 Y T U ' -v»
Nesta acreditada casa se encontrarão relogios ejoiat.O j 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan ^
tido em ambos artigos.Deposito exclusivo nesta cidade dos PT
afamados relogioe Zenith e Chronometo íris, e tem tam vT 
bem dos fabricantes Roskopf Patente, — Omega — Aurea— 
vendidos nos preço 3 de S. Paulo. Imcumbe-se de qual 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare 'N  
des e despertadores.Concertam se machinas de escrever e "N 
Grammophones.

Grande e variado sortiraento era artigos de phantasia JA 
ecU s para presentes. ^

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios VV 
ZENITH  e OMEGA 

— ^st do S P a u lo—  José S a n to ro

M U . « i ! A !  . * /  Í U  ■ J z Z Ê U  M J U

Conip. dç Indiisírias Te5$lis
DE SÃO PAU LO

€ o m  e itn b e le e im e iito i  f a b r l »  e m  Salto , Í ta t ib a ,S Io c o c a  
e  M o g j d as  C ru zes

E' representante nesta cidade para a compra de toda e quaíquer 
quantidade de algodão o

Major Evaristo Galvão de Almeida
RUA D COMMERCIO, N. 117

Z i AO P U B L IC O !

Ds. ImLm CctBm èm Bmd** Mt* <
Or. Lmc C*£fco dos SéaUm SiftvaJ 

tfplftcQ&áo p tl*  Faauléad* d*. 
Rio, «x-ittUrtto dos üospüsss, ■ 
w m íto ds Sinta C m  • ds I 

Poartegmes 4 » Ps-1 
\oteM. «U .( «Ss. I

Aftto&o qas «t» minha aliai** |
«or.prago oom sptino rssoltado oj 
Vlixir dê Noffàêir* ' formula do.
ohurmeoeotiso cfckáioo Jofto d», 
^ilrs SiJvwira.

N io  hesito eu rpoommandftjv 
toe qu© isoffrem, porqus eonsids- 
o ar.i prap&r&d© qna sohrspoii 
odos o*» similares, oeaafcitulaoo 
ma «sjvwialidade pharnwuwoláo*
> que a scienoia medica dsa »  ssu 
«euepltcito.
^Felotaa. 5 do Norcmbra è t Ü12

">r. Luit Coíãê d*e 

(T Irs » rsM&únáa).

Dr. M a n a e l R .R iie n o  j 
A d v o g a  do 

Santa Rita— n. 81 \ 
Y T Ü

—  i

I - S E
á preço razoavel,um optimo des* 
caroçador, de prensas e que tra* 
balha com 60 serra*. Para tratar 
com c sr. Salvador Constanzi á 
rua Joaquim Nabuco,136. SALTO

C O R N B L I O  P I N H O

T r a t a  p a p e is  p a ra  
e a sa m eu to

Rua d Santa Ritan 24 YTU

Dartkroa ao pescoço s fsess f

H O RRÍVEL SOFFREB
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Clirçiça Medica çirulgiço
DO

Dr B r a z  Bicudo d e  A l m e i d a

Operações, Molestiasdo estomago, — fígado 
e dos intestinos—  Syphilis — Moléstias da 

uretra e da bexiga —  Endoscopia vesical e 
uretral— Injecções “ sem dôr“ de 914 e 

Saes mercuriaes

A N A L Y S E  D E  U R IN A —

D la g u o s t lc e  d o  t y p h o  e  d a  tu b e rc u lo s e  

R U A  DO t O N 9 IG R € I  114
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0 TEMPO E' OUKO !
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo essa 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL REIS e finalisam mais 
doentes do que ató ahi, pois as 
moléstias tcA aam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor* 
rer, desde logo, a um remedio effi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o P c i t o r »  1 d e  C m u b ará  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas principaes

p harmacias e drogarias ^
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O s fabricantes do Grande Depurativo do San- 
gut E L I X I R  D E  N O G U E I R A , do Phar-  
maceutico J o ã o  d a  S ilv a  S ilv e ira , avtaam 
que, apesar da actual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo raaão 
para o publico cottipral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

K Locbmi ft>

^ w v w w »

i r i l in a
tJ u

Especificos de Sousa Soares
Estes excellentes remedios,que são 
extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. d e  Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei ÍNNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor- 
merecem particularmeule nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre ;dyspep- 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres»- 

Para sua applicação,cônsul- 
tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e L IVR E  DE PORTE 
a quem o pedir â oc ied-.ide m ed  Ic lu a l 
S O U Z A  «l S i  \ n : i l i ? a ' >Lot i a (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares“  encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.

H Stam] -  I raa
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